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Jubileu do papa 

Na manhã de i do corrente, a 
vasta e sumptuosa basílica de S. 
Pedro, em Roma. recebia a mul­
tidão para a solemne ceremonia 
do jubileu de Leão XIIL 

Os uniformes da guarda ponti­
fícia e da guarda nobre, os habi 
tos dos frades, as vestes dos sa­
cerdotes e o immenso povo de 
todos as nações, que enchia o 
templo, produziam um effeito ex­
traordinário. 
E m frente do altar papal, ere-

cto sobre a antiga crypta e co­
roado pelo soberdo baldaquino, 
que é sustentado por quatro co-
lumnas salomonicas de immensa 
altura, os cardeaes e os bispos 
da corte pontifícia occupavam 
extensas filas. Por detraz destes 

prelados, muitos sacerdotes re­
vestidos com rouquetes e capas 
de a^perges. 
Os membros da familia do papa 

chegaram ás nove e meia. 
E m seguida sahiu o papa da 

capella do Sacramento. 
Sua Santidade, sentado sobre a 

cadeira gestatoria, forrada de 
'velludo escarlate, era conduzido 
por doze lacaios com trages de 
setem azul e encarnado. Desde a 
ĉapella do Sacramento foi con­
duzido em procissão até á da 
* Piedade, disposta para sala de 
Paramenti. 
Nesta capella, foi o papa reves­

tido com a veste pontificai e a 
magnífica mitra branca, que lhe 
oífereceu o imperador da Alle-
manha. A mitra tem vários fios 
de brilhantes, um dos quaes cus­
tou quarenta mil libras. 
Os milhares de fieis, ao appa-

receropapa, saudaram-o com 
acclamações. 
Leão XIII sentado na cadeira 

gestatoria, levava o baculo en­
costado ao braço esquerdo, lan­
çando com a mão direita a ben­
ção á enorme multidão, que se 
ajoelhava aos seus pés. 
Ao chegar ao attar papal, Sua 

Santidade desceu da cadeira ges­
tatoria, prostrou-se no reclinato-
rio e orou durante alguns instan 
tes. Depois, coberta a cabeça 
com o solidéo branco, disse a 
missa, que durou 26 minutos. 

E m seguida cantou o Te-Deum, 
a que correspondeu todo o povo. 
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Jobin começou então a expor mi­
nuciosamente todos os factos relata­
dos na primeira partedWtas historia. 
Nao omittiu a menor particularida­

de. Acompanhou passo fl passou man­
cha do processo, fazendo, por assim 
dizer.com que o armador assistisse 
ao interrogatório das testemunhas, e 
aos exames procedidosn 1 câmara ver-
melhi do castello de R >ch eville. 
E foi continuando lenta, methodica 

e explicitamente a sua narração, que 
aturou cerca Je duas horas, rematan­
do com estas palavras : 
—Como vê, ha razão de sobra para 

quea justiça num ma se deixe levar 
por apparencias áá tal ordem ; e deve 
concordar qiM ella cumpra o seu de­
ver appreliíudenJoo ru>aim sobre 
quem pesam tio graves e tão nume­
rosos indícios. 
Não è verdade ? 

—E' verdade... murmurou ove-
lho. 
—Agora que está inteirado de tudo 

diga-me : contínua a acreditar como 
daintes aa inocência do tenente? 
—Se continuo? 

Jobin fez um gesto de admiração, 
dizendo : 
—Como explica então a presença de 

seu sobrinho em Rocheville, na mes­
ma noite em que foi perpetrado o de­
licio ? 
—Jorge Pradel não estava n'essa oc-

casiào em Rocheville / exclamou o ar­
mador. 
—Mas, n'esse caso, quem foi o cri­

minoso ? 
— U m miserável que lhe tomou o 

nome, representando o seu papel e 
dispondo todas as coisas para entre­
gar um innoceaile ã justiça illudida... 
Opolhial esfregou com toda a for­

ça as inàos, de contente. 
Interrogando pelo olhar do velho, 

replicou : 
—Estou deveras satisteito, Sr*. Do­

ra TI l, porqu: a opinião queacabode 
pmtttir é exactamente a minha. Ora, 
para concordarmos (Teste moda, é 
preciso que estejamos ambos na tri­
lha da verdide ... Por conseguinte 
passo a conceder a mim mesmo, e sem 
o menor vislumbre de modéstia, pa­
tente de lucidez de primeira classe ... 
0 meu iristmcto de policial levaumí 
ao «a Mim resultad > a \i>, o l ev u, a > 
senhor, a ternura quasi pater.nl ja; 

Finda a ceremonia, Sua Santi­
dade subiu de novo á cadeira, 
que foi collocada'no estrado em 
frente da confissão de S. Pedro. 
Depois de rezar o Benedicite, 

Sua Santidade poz-se em pé e lan­
çou a benção urbi teorbi, com três 
dedos, fazendo três cruzes no ar. 
Reinava tão profundo silencio 

na basilica, que a voz solemne do 
Padre Santo foi claramente ouvi­
da por toda a multidão. 
N'aquelle momento era profun­

díssima a commoção geral. 
Acto seguido, o cardeal diáco 

no publicou a indulgência plena 
ria concedida por Sua Santidade 
O regresso do papa effectuou 

se com o mesmo ceremonial. 

R omance 
Júlio Ribeiro vendeu a propriedade de seu 
romance—A Carne, aos editores Teixeirafc 
Irmão, conhecidos livreiros da capital. 
Referindo-se a esse negocio, diz o Mercan­

til : 
« O preço foi verdadeiramente animador. 
« Cremos que nenhum escriptorbrazileiro 

alcançou até hoje por u m trabalho seu quan­
tia tão elevada.» 

Que Carne cara, é o caso de dizer-se I 

í*,lo C l a r o 
Começou ante-hontem entre o 

brioso povo rioclarense a subs-
cripção em favor da grande festa 
da liberdade, que, segundo espe­
ram os dignos promotores dos 
festejos, terá logar a 5 do próxi­
mo mez. 

muito consagra ao tenente ... o que 
mu to me lisongeia ... 
— E dá-me com isso a maior satisfa­

ção possível, disse o velho : mas par­
te-se-me o coração ao pensar na situa­
ção do pobre rapaz aceusado de um 
crime que ignora / Imagine o que elle 
não estará soíFrendo a esta hora ! ... 
—Tem razão ... 
—Ainda bem queajusliça huma­

na, posto que fallivel, não é cega. Ha­
vemos deprojectara lua nas trevas 
em que ei Ia se perde ... Havemos de 
salvar o meu Jorge, não é assim ? 
—Sem duvida ! E espero que sem 

maior diíficuldade, pois d'elleéque 
depende tudo ... E* a si mesmo que 
elledevevã a salvação / .. . 
—Como assim? 
—Para que a aceusação caia por 

terra e o tenente seja posto em liber­
dade, recebendo milhares de descul-
p is, basta-lhe dizer e provar onde es-
taxa eo que fazia qu indo o seu subs­
tituto assassinava e roubava em Ro­
cheville ... 
Oarmidor mudou outra vez de cor. 
— Vh I murmurou elle; o senhor 

eatá m; assustando. 
—Não vejo no que lhe disse nenhu­

ma razão para isso ? ... 
—E' qui Jorge esteve quatro dias 

ausente do Grand-Hotel, onde só hon-
tem é que tornou a apparecer ... 
—Sabemos d'isso ... 
—Qunlo aqui cheguei, A noite 

pas-inl 1, fi piei muita admirado de 
moitrir meu sobrinho em Pariz, 
pjis suppuaht-j já na Nir.naalia. 

Fio c oncl ix o Q 2lo 

Por telegramma publicado 110 

Diário Mercantil, sabe-se que foi 

reconduzido no cargo de juiz 

substituto desta comarca o nos­

so illustrado amigo dr. João Tho 

maz de Mello Alves. 

E' caso de darmos parabéns á 

pop laçáo por esta auspiciosa 

noticia. 

O elemento servll 
e os políticos» 

O sr. Antônio Prado defen­
dendo-se, na assembléa provin­
cial, de aceusações que lhe foram 
feitas em referencia á sua posição 
na questão servil e na política, 
entre outras, fez a seguinte decla­
ração notável : 

« Que a reforma do elemento 
servil seria feita pelo partido con­
servador, pelo ministério actual, 
e tendo por base a emancipação 
immediata, ao menos para a pro­
víncia de S. Paulo.» 

Em resposta ao illustre chefe 
conservador, o sr. Rodrigo Lo­
bato declarou que o partido li­
beral não tem divergências quan­
to á questão do elemento servil 
e qne está ávido no pensamento 
da abolição immediata. 

Perguntei-lhe os motivosde um desap-
parecimentoqueme parecia singular, 
inexplicável.,. 
— E elle o que disse ? 
—Nada ; não me quiz responder. .. 
—Não quiz responder /exclamou 

Jobin muitíssimo contrariado. 
—Não ... apezar de todas as mi­

nhas instâncias... 
—Mau ! ... Mas ao menos deve ter 

dado o motivo porque se calava ? 
—Deu ... mas de modo vagoe mui­

to incompleto ... 
Disse-me que se tratava da honra 

de uma mulher, e que o dever de to­
do o homem brioso era, iTum caso 
destes, guardar segredo absoluto 
que lhe cumpria portanto calar-se, e 
que d'ahi não havia arredal-o. 
—Ah / exclam »u o agente ; temos 

negocio de amores ... 
Ora que ande sempre a mulher nes­
tas coisas ... 
Sempre essas malditas trara nas fe • 

mi ninas, inventadas pelo diabo para 
desgraçar o sexo masculino B íin ra­
zão tinha um antigo agente da poli­
cia quando no começo de qualquer 
devassa complicada formulava este 
axioma : « Procuremos a mulher E 
com effeito, procurem-a que nao per­
derão o seu tempo Pódi-se ter como 
certo que no fim da historia ha de en-
conirar-se algum rabo de saia. 
(Continua.) 

* 
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dioc e s a n o 

resoluções tomadas 
diocesano encerrado 

c^rrenje, na capital, 
se as seguintes : 

'hibir o abuso de se tolera-
como in peratrizes nas fes-
do Espirito-Santo, moças de 

ri 5 a 20 aniios de trajes luxuosos 
e caríssimos adereços, que so 
servem como incentivos á vaida­
de e á concnpiscencia ; 
Crear-se um Monte Pio cm fa­

vor dos sacerdotes decrépitos ou 
cabidos na indigencia, para au­
xiliar vocações ecclesiasticas c 
para sustentar missões nas loca­
lidade do interior ; 
FJstabelecerem-se conferências, 

na capital, para instrucção do 
clero, devendo realisar-se quin-
zenalmente. 

Parricldio 

Perto de Lourdes. em França, 
o mez passado foi commettido 
um parricidio. 
Uma rapariga, de nome Lacq. 

vendo a mãi esbofeteada por seu 
pai tomou de uma foice roçadeira 
e descarregou nelle tão violento 
golpe, que o homem morreu no 
dia ímmediato. 

Os Italianos xaa África 

Ha os seguintes telegrammas 
sobre a expedição italiana no 
Mar Vermelho: «ROMA,24.— Te-
legramma de Massuah informam 
que as operações do exercito ita­
liano se limitam por ora a explo­
rações até ás proximidades de 
Ghinda. Ao mesmo tempo o ge­
neral San Vtarzano trata de forti­
ficar as posições que oecupa em 
:̂ ahati. 
O exercito do Negus, compos­

to de 60.000 homens, operou 
um movimento de concentração 
sobre Nondar, retirando-se em 
boa ordem. 

Visita 

Visitou-nos ante-hontem, o sr. 
dr. Christiano Maurício Stockler 
de Lima, illustrado advogado re 
sidente em Passos e que se achn 
ha dias nesta cidade. 
Agradecemos a gentileza do es-

timavel cavalheiro. 

Terríveis m o m e n t o s 
Em viagem de Swansea a Ams-

pirwal, naufragou em dias do 
mez de Novembro o navio norte-
americano Augusta. Sete mari­
nheiros pereceram e 6 consegui­
ram refugiar-se em um barco sal 
vavidas. Krraram durante qua­
tro dias sobre as ondas, tendo 
por alimento somente um sacco 
debiscoutos. Ao cabo de cinco 
dias estes se acabaram. 
Dous dias de atroz jejum obri­

garam a tirar a sorte, a correr a 
loteria terrível, em que o prêmio 
era a vida pela vida do seu seme­
lhante. Cahiu o numero fatal 
em um d'elles. mas os compa­
nheiros, luetando ante a necessi­
dade physica que os pungia acer-
bamento e os sentimentos que os 
repelliam do festim de antropo-
phagos. esperaram ainda três 
dia;. 
Afinal já estavam resolvidos ao 

tremendo sacrifício, quando pro-
videncialmente aopareceu no ho­
rizonte o navio f/niõo, que os sal­
vou. 

E x t r a d i c ç ã o 

Por ordem do governo vae ser 
extraditado Francisco Brandão 
Castro, preso como um dos auto­
res do roubo havido no consula­
do portuguez, na corte. 

Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz : 

Alberto Friendenthal. 
Vigário José Ilidro Rodrigues. 
Conego Joaquim Alves Ferrei­

ra. 

JL-iber* clad.es 

O sr. João Paptista Pacheco 
Jordão, deu plena liberdade a 
seus escravos, Benedicta, Henri­
que, Mathias, Frederico, Vicen-
cia, Escolastica, Benta, e desis­
tiu da prestação de serviço de 
seu ex-escravo Benedicto. 

— A exma. sr. d. Ermelinda 
Alves Ferreira Prado, deu plena 
liberdade a seu* escravos Anna-
nias e Liduina. 

L.eâo X I I 1 

Leão XUI éo 227° papa. Dos 
seus antecessores i5 eram fran-
cezes, i3 gregos, 8 assyrios, 6 
allemães, 3 hespanhóes, 2 afri­
canos, 2 saboianos, 2 dalmatas, 
1 inglez, 1 portuguez, 1 hollan-
dez, 1 suisso, 1 scandinavo e 
201 italianos. 
Foram canonisados 70, mas 

todos foram santos padres. 

Chegada 

Acha-se entre nós o nosso 

prestimoso amigo dr. Elias Faus­

to. 

Comprimentamol-o. 

JFollia catliolioa 

Está assentada a publicação de 
uma folha diária, destinada a repre­
sentar os interesses da igreja de S. 
Paulo. 
Para levar a bom termo essa inicia­

tiva, que todo o clero aqui reunido 
acceilou, nomeou-se uma commissão 
composta dos revinos. srs. conego 
Ezechias Galvão da Fontoura, padres 
Senua Freitas, Camiilu Passalaequa, 
Alberto José Gonçalves e dr. Almeida 
e Silva, actual direclor d' O Thabor. 

Immigrantes 

Seguiram hontem para o Por­

to Rosário, 47 immigrantes. 

Freguezla do £*aito 

Sabemos estar nomeado vigá­

rio para o Salto e que tomará 

posse no dia 2 do futuro mez de 

Fevereiro. 

Agora é natural que. sejam no­

meadas as autoridades polic aes. 

Parabéns áquella população, 

que vê finalmente, tornar-se rea­

lidade melhoramentos a que tem 

inconsestavel direito pelo seu de­

senvolvimento progressivo. 

iVXis&ão íi nancoira 

Parte brevemente para a Europa o 

sr. visconde de Figueiredo. 

«Consta, diz o Paizf que o di&tincto 

capitalista e banqueiro acceilou do 

governo imperial uma importante 

missão linanceira na praça de Lon­

dres, e que essa missão serefere á 

realisaçâo do plano do sr. ministro 

da fazenda para o resgate do papel-

uioeda.» 

Alberto Friendentiial 

Chegou hontem, como noticia­
mos, o notável pianista sr. Alber­

to Friendenthal. 

A sua rápida passagem por esta 

cidade, estamos certos, consti­

tuirá um verdadeiro acontecimen­

to artístico, tal é a fama de que 

vem precedido o seu nome. 

O concerto que o notável pia­

nista tenciona dar nesta cidade, 

realisar-se á na próxima quarta. 

j feira, n'um dos salões da casa do 

sr. José Maria Alves. 

Estamos convencidos de que 

o nosso publico irá applaudir ao 

artista illustre, cuja perigrinação 

tem sido assignalada pelas accla-

mações ruidosas da imprensa e 

das platéas cultas, tanto na Ame­

rica como na Europa. 

Cumprimentando ao distineto 

maestro, agradecemos-lhe a ama-

1 bilidade da visita que nos fez. 

Nao toques! 
São os seus dedos (eu não me engano 
Que tiram do piano esses doridos 
Sons, que vêm avivar nos meus sentidos 
Este desgosto interminado e insano ! 

E essas notas—iguaes ao inhumano 
Grito que soltam corações ungidos 
Na acerba dor dos sonhos fementidos— 
Chorar me fazem ! ... Filha, esse pinno 

Geme ! dir-se-hia que tem alma e sente / 
Perdão ; eu sei : onde essa mão assente 
Faz annimar um ser inaminado ! 

Mas, não toques assim ! que me aviventas 
A magua d'estas horas somnolentas 
Que passo recordando o meu passado ! 

C o n s e l h o AXixnioipal 

Reune-se amanha, o Conselho 

Municipal de Instrucção Publica. 

A. ox-imperatriz 
Eugenia 

A vida da ex-imperatriz Eugenia é um dos 

romanci cídent idos d > século XIX. 

Acondessa de Teba, quesahiu los cotil-

lons das " M h e m s e de Compièjíne par* as­

sentar-se no tlu-ono da França, gosou das 

honras e írloi-ias que mais podem lisongear 

asprincezfís e as mulheres formosas. 

Envolveu-a, porém, o crime de seu espo­

so, que a aTastua na sua queda ignominio-

sfte merecida. A imperatriz passou ao gráo 

de soberana decahida, com algumas dedica­
ções e muitos ódios. 

Hoje vive obscuramente, talvez em 

ção das desgraçai do governo de Napoleão 

III, e parece que, por desgosto ou por neces­

sidade, vae-se desfazendo das jóias da sua 

a"tiga grandeza. 

Nas vitrines de uma ourivesaria de New-

York, achava-se ha tempo em exposição um 

diadema, que pertenceu a ex-imperatriz Eu­

genia. Este diadema fura feito pelo ourives 

Duriquet, que empregou no seu trabalho 

2,000 diamantes de quatro a oito quil ites 

cada um O diadema rep^e^enta umagrínal-

da de violetas com folhas e flores. 

Quando Napoleão III mor eu. a ex-impe­

ratriz vendeu o diadema a Duriquet, median­

te a quantia d« 250.000 francos, (12̂ :000̂ 000̂ . 

Duriquet cedeu-o depois a um millionario 

americano, por uma quantia muito maior. 

Decorrido algum tempo, quiz o novo pro­

prietário dodiauema oíferecel-o a uma can­

tora da opera de N*w-York, porem a prima-
dona não o quiz acceitar. 

O americano vendeu-o então a um ouri­

ves de New-York, o qu*l vae cedej-o á ce­

lebre Adelina Patti, que quer compral-o para 

o ostentarnas suas representações theatraes. 

Mutações do destino !!. .. 

SECÇÀO LIVRE 

Quarto districío 
Na impossibilidade de dirigir-

me particularmente a cada um 
dos srs. eleitores que, na passa­
da eleição provincial honraram-
me com sua confiança, suffragan-
do o meu obscuro nome, faço-o 
por meio da imprensa para agra­
decer-lhes sinceramente essa pú­
blica prova de consideração, col-
locando á disposição dé todos, 
nesta capital, os meus insignifi­
cantes serviços. 
S. Paulo,16 de Janeiro de 1888. 

ANTÔNIMO C.DE MESQUITA BARROS. 

3—a 

Fabrica de ,S. L.ui^ 

YTU' 

Para os devidos effeitos com-
municamos á quem interessar 
que^m i° de Desembro do anno 
passado, por escriptura publica 
nas notas do tabelião Xavier, 
o primeiro dos abaixo assiguadis 
vendeo ao segundo a parte que 
tinha na Fabrica de S. Luiz que 
funecionava sob a firma de Men­
des & Pacheco, ficando apenas 
á cargo desta firma a liquidação 
das dividas activas e vendas 
dos produetos fabricados . té a 
data acima mencionada, e a re­
ferida fabrica de exclusiva pro­
priedade do segundo. 

Ytú, i5 de Janeiro de 1888. 

José Feliciano Mendes. 
Panlino Pacheco Jordão, 

http://clad.es


YTUAMA 

EDITAES 
A. viso 

De ordem do sr. dr. José Ma­
nuel de Arruda Alvim, presidente 
da Câmara Municipal, faço publi­
co qje a mesma Câmara se pr o 
põe á prover de água as casas 
dos habitantes desta cidade con-
foYme o numero dos pretenden­
tes que se apresentarem. O for­
necimento será continuo, avalian-
do-se mensalmente em hydrome 
tros apropriados a água que hou­
ver sido gasta. O preço será o 
constante da tabeliã que se vê 
abaixo. O encanamento d'esde o 
cano mestre até a casa, o hydro-
metro e o seu assentamento cor­
rerão por conta da Câmara. 
O encanamento do interior da 

casa será feito á custa do proprie­
tário. Os pretendentes deverão 
se dirigir por escripto até o dia 15 
do próximo mez ao sr. presiden­
te da Câmara ou á quem suas 
vezes fizer, indicando a rua e casa 
para onde se hade dirigir o enca­
namento e a quantidade aproxi­
mada de água que deverão gastar 
por mez, ou ao menos o limite 
minimo d'essa quantidade. A es­
timação desse gasto poderá ser 
feita em litros ou barris. A tabel­
iã de preços a que acima se fez 
referencia é a seguinte : 

De o lit. á 1,200 litros i$ooo 
Até 4,ooo 3$200 

5,ooo 3$o/)o 
» 6,000 \ $000 
» 7,000 5gooo 

* » 8,000 5$4oo 
» 9,000 5^700 
» 10,000 5^900 
» 20.000 io§ooo 
» 3o,000 i3$ooo 
» 4o,000 i5$ooo 
» 5o,000 i6$ooo 

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos faço o presen­
te aviso que será publicado pela 
imprensa. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1886. 
O secretario da Câmara, Mu­

nicipal d'esta cidade, Quintiliano 
de Oliveira Garcia. 

ANNUNCIOS 

Ao Novo Mundo 
O abaixo assignado.tendo com­

prado o estabelecimento com-

mercial do sr. Bernardino José 

Leite, situado á rua do Com­

mercio, communica ao publico 

que recebe continuamente gran­

des e escolhidos sortimentos de 

molhados das principaes casas 

exportadoras. 

Vende pelo preço da fabrica, 

licores e a afamada cerveja Me­

nina, por atacado e á varejo. 

FRANCISCO B E H M E R 

Vende-se 
por preço módico uma mobília 
austriaca em bom uso. 
Para informações no escripto-

rio desta folha. 

ARMAZÉM 
De Manoel Mripssie Arraia Campos 
flua da P a l m a , traves­

sa cia lYlatrHz 
Acaba d e receber queijos 

mineiro e do reino, castanhas, 
amêndoas, nozes, figos, tama-
ras, ameixas, biscoutos em latas, 
goiabada de cascão; petit-pois, os­
tras, marmelada, azeitona, doces 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 
Preços ao alcance de todas as 

algibeiras por mais magras que 
sejam... 

A' DINHElRO| 

Antonino C de Mesquita 
Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em R. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés­
timos hypothecarios, recebi­
mentos nas repartições pu­
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, l,n. 20-8 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 
t rabalhadores nacionaes, ou colonos 

italianos. 
A' tratar no Sal to, oun'esta cidade 

com o sr. dr. Octaviano Pereira Men­

des. 
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O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
amidos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento com um completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, M i heiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maria, Semente de melão, etc. 

Outro im, também faz saber aos seus freguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália. 
bassas, etc. 

JOÃO DATI 
RUA BCl COMMERCIS 

EM FRENTE A' «IMPRENSA YTUANA» 

PHARMACIA 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu­

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesmo 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

R u a do Commercio 
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J. PATRÍCIO FERNANBES 
24-RuadeS. Bento-24 
S. PAULO 

Cirande variedade em. casemiras, 
pannos e elasticotin.es. 

• Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 
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http://elasticotin.es
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MÜLSAO DE SGOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FIGÂDO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHQSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-
Approvada peía Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O trrande remédio pura a cura radi­
cal da TÍSICA. BKONCHITES, ES-
CROFULAS.->BACHITIS, ANEMIA, 
DEB1L1BADE Kíví GERAL, DE-
FL 'c&m, TOSSE CHKONIC J, 

AFFECÇÕES DO PEITO E VA GAK-
GANTA c todas aa oufermidades coo-
sumptivas, tanto lias crianças, como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e viaa 
respiratórias, ou rest belece os debei», 
os anêmicos e os escrofnlosos com tanta 
rapidez como a Emulsao de Scott. 

A venda nus principaes boiicas e 
droaarias. 
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61—Rua de Gonçalves Dias—61 
ÍH-Casa Filial Rua dos 0urives--94 
MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica. Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc.» etc. 

ÓPTICA.—Oçulos epince-nçz de todas as qualidades, Binócu­
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para iodos os preços. 

M I U D E Z A S —Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇAO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para Ilu­
minações a Giorno. 

OFF1CINA.—Disponho da mais amiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
essim encarnaçóes de imagens, com perfeição e esmero. 

Loja de Fazendas 
YTU' 

LARGO DA MATRIZ 
Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 

geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Eio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 
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SIUf.fi MACIEIRA 
Successor cie Silva. Macieira & O 

Rio de Janeiro 

Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa> 
riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos, 

Eititali, 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc.,etc.,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico c oleoso, que os oieos d'esta classe 

contém. 
As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-

lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como ê estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se rccommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, c pelas suas cx-
cellentes qualidades como lubrificante. 

A-sçentos em S. Paulo.-F. Upton & O. 

Rim Floreucio de Abreu, 30 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Chapéos para senlioras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO O PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


